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A Acca sellowiana (Berg) Burret, conhecida como Goiabeira-serrana pertence à família Myrtaceae,
várias  pesquisas  evidenciam que seu fruto  possui  taninos,  quinonas,  saponinas esteroidais  e
flavonoides, apresentando atividade antioxidante no fruto e nas folhas. O objetivo deste trabalho
foi avaliar a atividade antioxidante utilizando o DPPH, de frações hexânicas e diclorometânica do
extrato de folhas da A. sellowiana nas concentrações de 40,  20,  10,  8,  6,  4 e 2 μg/mL-1.   A
porcentagem de atividade antioxidante da fração hexânica variou de 26.18% a 97.62%, sendo seu
EC50  10,75  µg/mL.  Já  para  a  fração  butanólica  a  porcentagem  de  atividade  antioxidante
encontrada foi de 34.55% a 98.36%, com um EC50 de 3,699 µg/mL. Os resultados obtidos mostram
que as frações do extrato de folhas da Acca sellowiana apresentaram uma potente atividade
antioxidante.
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Introdução

Muitas espécies nativas, embora o potencial inerente que possuem, continuam não exploradas e
desconhecidas pela grande maioria da população, mesmo em seus núcleos de origem. A região Sul
Brasileira  é  exemplo  de  riqueza  em sua  flora,  onde  existem várias  espécies  nativas  com grande
potencial de uso, porém apresentam carência na valorização de estudos técnico-cientificos.

 À família Myrtaceae  compreende mais de 100 gêneros e possui  3.024 espécies descritas na
literatura. A Acca sellowiana (Berg) Burret (Sinônimo Feijoa Sellowiana) pertence a essa família,
sendo  nativa  do  planalto  meridional  brasileiro  e  nordeste  do  Uruguai  onde  é  amplamente
distribuída (SANTOS et al., 2005). Popularmente conhecida como Goiabeira-do-mato, Goiabeira-da-
serra, Goiabeira-serrana ou Feijoa (DUCROQUET & RIBEIRO, 1991), é abundantemente cultivada em
muitos países, devido à sua fácil adaptabilidade às regiões subtropicais (GIUSEPPE E CORRADO,
2004).

A planta possui  grande resistência ao frio,  sendo considerada uma espécie muito sensível  às
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temperaturas muito elevadas, juntamente com a ocorrência de baixa umidade do ar, apresentando
também baixa tolerância para longos períodos de seca (DUCROQUET et al., 2000).

É um arbusto ou árvore pequena de dois a seis metros de altura, porém, raramente ultrapassa
cinco metros. Apresenta ramos cilíndricos, acinzentados, glabros, com folhas opostas, com face
superior brilhante, verde escura e face inferior esbranquiçada (MATTOS, 1986; DUCROQUET &
RIBEIRO,  1991).  Os  botões  florais  apresentam-se  solitários  ou  em  cachos  de  no  máximo  cinco
unidades  e  são  característicos  pelo  seu  formato  globuloso  (MATTOS,  1986).  As  flores  são
constituídas de quatro sépalas discretas, pétalas carnosas e profundamente recurvadas em forma
de capuz, brancas por fora e púrpuras ou brancas internamente (STEWART, 1987; DUCROQUET et
al.,  2000;  FINATTO,  2008).  O  fruto  da  Goiabeira-Serrana  é  semelhante  à  goiaba  comum em
aparência, tamanho e consistência, mas a polpa de cor gelo possui sabor muito diferente, doce-
acidulado e aromático (REITZ et al., 1978; MATTOS, 1986; DUCROQUET & RIBEIRO, 1991).

Vários  pesquisadores mostraram que o fruto  da Goiaba-serrana contém altas  quantidades de
compostos  voláteis,  incluindo  metil-etil-benzoato,  responsáveis  pelo  caráter  forte  da  fruta,  e
também  possui  metabólitos  secundários  como  taninos,  quinonas,  saponinas  esteroidais  e
flavonoides (SHAW et al., 1990).

Os  metabólitos  secundários  são  produtos  de  excreção  vegetal  proveniente  da  necessidade
fisiológica  (como  defesa,  proteção,  atração  de  polinizadores)  das  plantas,  estes  tendo  alta
importância  nas  áreas  alimentícias,  agronômicas  e  farmacêuticas  devido  possuir  um  grande
número  de  substâncias  farmacologicamente  importantes  (SIMÕES,  2010).  A  A.sellowiana  foi
caracterizada por altos níveis de carboidratos, ácido ascórbico, minerais e iodo. O extrato de sua
fruta exibe uma poderosa atividade antimicrobiana e antifúngica (MOTOHASHI et al., 2000; VUOTTO
et al.,  2000).  Além disso, as atividades anticâncer do extrato completo da A.sellowiana  já foi
descrito na literatura (NAKASHIMA, 2001; BONTEMPO et al., 2007).

Pesquisas que analisaram a capacidade antioxidante do extrato de frutas frescas, frutas secas e
folhas da goiaba-serrana mostraram que ambas apresentam capacidade antioxidante, embora a
atividade da folha seja superior à fruta (BEYHAN et al.,2010). Vários autores têm associado os
efeitos  benéficos  desses  alimentos  à  presença  de  substâncias  antioxidantes  cujo  estudo  está
também relacionado à frequente associação entre danos teciduais e liberação de radicais livres
(STIEVEN; MOREIRA; SILVA, 2009).

Os radicais livres são fundamentais para qualquer processo bioquímico atuando como mediadores
para  a  transferência  de  elétrons,  representando  uma  parte  essencial  da  vida  aeróbia  do
metabolismo, a produção dos radicais ocorre naturalmente durante ações catalíticas de enzimas,
no metabolismo celular ou pela exposição a fatores exógenos (BIANCHI et al., 1999; BARREIROS et
al., 2006).

Espécies reativas de oxigênio (EROs), tais como radical hidroxila (OH .), ânion radical superóxido
(O2

-.), hidroperoxila (HO2
.) e peróxido de hidrogênio (H2O2) (que apesar de não ser um radical livre

é um metabólito do oxigênio extremamente deletério), causam danos ao DNA ou podem oxidar
lipídios e proteínas. Os EROs atacam as cadeias de ácidos graxos poliinsaturados dos fosfolipídios e
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do colesterol, abstraindo um hidrogênio do grupo metileno bis-alílico, iniciando assim o processo de
peroxidação lipídica nas membranas celulares (HASLAM, 1996; VALKO et al., 2004).

Essas  espécies  reativas  de  oxigênio  (EROs)  e  outros  oxidantes,  quando  encontrados  em
quantidades altas, são considerados como grandes causadores de várias doenças como câncer,
doenças  cardiovasculares,  envelhecimento,  catarata,  declínio  do  sistema  imune,  disfunções
cerebrais e diabetes mellitus tipo I (SOUSA et al., 2007).

Quando em excesso, também podem gerar o estresse oxidativo (EO), que pode ser definido como
as circunstâncias nas quais os radicais livres causam danos teciduais. Um organismo encontra-se
sob estresse oxidativo quando ocorre desequilíbrio entre os sistemas pró oxidantes e antioxidantes,
de maneira que os oxidantes estejam predominantes (BIANCHI et al.  1999; SCHNEIDER et al.,
2004).  O  excesso  desses  radicais  pode  ser  combatido  por  antioxidantes  endógenos  ou  os
adquiridos de forma exógena. Denominam-se antioxidantes,  as substâncias que presentes em
concentrações baixas, comparadas ao substrato oxidável, retardam significativamente ou inibem a
oxidação do substrato (BARREIROS et al., 2006; SOUSA et al., 2007).

Substâncias  que  apresentam  núcleo  fenólico  tem  destaque  especial  como  antioxidante,  por
atuarem como eficientes captadores de espécies reativas de oxigênio (AL-MAMARY et al., 2002).

As  pesquisas  acerca  de  benefícios  de  substâncias  antioxidantes  vêm  crescendo,  visando  à
desaceleração do processo oxidativo,  rancidez e descoloração decorrentes da autoxidação em
alguns alimentos (DOSSIÊ ANTIOXIDANTES, 2009).

           Visto isso, diversas pesquisas têm se voltado para o desenvolvimento de produtos naturais
com atividade antioxidante e associando a carência de informações sobre a possível farmacologia
de plantas nativas da Região Sul Brasileira nos motiva a realizar este estudo sobre o potencial
antioxidante das frações hexânica (FH) e butanólica (FB), do extrato de folhas da Acca sellowiana
(Berg) Burret, nas concentrações de 40, 20, 10, 8, 6, 4 e 2 μg/mL-1.

Metodologia

Coleta, identificação e preparo do extrato bruto e frações

Folhas de Acca sellowiana foram coletadas de plantas cultivadas em Mato Castelhano no período da
primavera do ano de 2018. Um espécime da coleção original foi depositado no Herbário Balbuino
Rambo da URI Erechim sob número HPBR 12.281, onde a planta foi identificada por um botânico;

O material  vegetal  (MV)  foi  macerado em temperatura ambiente empregando como solvente
solução etanol:água (v:v) na proporção 70:30 até esgotamento do material vegetal. Os extratos
resultantes foram filtrados, concentrado sob pressão negativa a 45 °C e liofilizados, obtendo-se o
extrato bruto (EB) adaptado de Araruna et al. (2013). Em seguida, o extrato bruto foi utilizado para
a  obtenção  de  frações  com solventes  hexano  e  n-butanol.  As  frações  obtidas  foram filtradas  e  o
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solvente rotaevaporado, obtendo-se, desta forma, as frações hexânicas (FH) e butanólica (FB). O
extrato  e  as  frações  ficaram  estocados  em  frasco  âmbar  a  10  °C  para  posterior  análise.  A
identificação  dos  compostos  presente  está  sendo  realizada.

Determinação do potencial antioxidante

A forma de avaliação da atividade antioxidante seguiu metodologia conforme Choi et al. (2002).

As frações utilizadas foram hexânica (FH) e butanólica (FB), em concentrações de 40, 20, 10, 8, 6,
4 e 2  μg. mL-1 em etanol (2,5 mL). Em cada amostra de 2,5mL das frações, foi adicionado 1 mL da
solução de DPPH 0,3 mMol. L-1 em etanol. Transcorridos 30 minutos após a adição do DPPH as
frações do experimento, foram realizadas as leituras das absorbâncias em espectrofotômetro a
518 nm, onde o radical DPPH apresenta o máximo de absorção. Foi feita uma solução de DPPH (1
mL; 0,3 mMol. L-1) em etanol (2,5 mL) como controle negativo 1 e como controle positivo realizou-
se uma curva padrão de ácido ascórbico nas mesmas concentrações das frações. Como controle
negativo  2  foram  preparadas  soluções  das  frações  e  etanol  nas  mesmas  concentrações  do
experimento,  porém  sem  adição  de  DPPH.  Uma  curva  padrão  de  DPPH  foi  realizada  em
concentrações de 80, 60, 40, 20, 10, 5 e 1 ug/mL⁻¹ em etanol. O etanol foi utilizado como branco.
O ensaio foi realizado em triplicata e o cálculo da porcentagem de inibição da captação de radicais
livres pelo DPPH seguiu conforme a equação 1:

Equação 1:

% inibição= 100 – [(Abs amostra – Abs branco) x 100]/ Abs controle

Sendo as seguintes absorbância:

Abs amostra - frações;

Abs branco- frações sem DPPH;

Abs controle - solução de DPPH em etanol;

Análise estatística

Para o cálculo da porcentagem de inibição foi utilizado a equação 1 descrita anteriormente.  A EC50

foi estimada por Regressão Linear Simples através do Bioestat.

Resultados e Discussões
2.1 Curva padrão de DPPH
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Na figura 1 observamos uma curva de calibração empregada no experimento utilizando o DPPH, é
de suma importância ela apresentar uma linearidade para assim ter segurança para continuidade
do experimento.

Figura 1: Curva padrão empregada no experimento de DPPH.

2.2 Curva padrão de Ácido ascórbico

O ácido ascórbico (popularmente conhecido como vitamina C) está presente em diversas frutas e
verduras. Dentre suas várias funções, está a de reciclar a vitamina E, participar da produção e
manutenção do colágeno, ajuda na proteção antioxidante e melhora da absorção do ferro. O ácido
ascórbico proporciona proteção contra a oxidação descontrolada no meio aquoso da célula, devido
ao seu alto poder redutor.  Também contém substâncias com grande poder de neutralizar  as
moléculas de radicais livres (KLIMCKAC et al., 2007; JAYAPRAKASHA; PATIL, 2007).

É facilmente absorvido no intestino e vai para a corrente sanguínea. A deficiência grave do ácido
ascórbico  causa  o  escorbuto,  distúrbios  neuróticos  como  hipocondria,  histeria  e  depressão
(GEREMIAS, 2004). Por ter comprovado efeito antioxidante, foi utilizada como um controle positivo
com intuito de calibração em nosso experimento. Podemos observar na Figura 2 a curva padrão
empregada para o Ácido Ascórbico.

Figura 2: Curva padrão empregada para o Ácido Ascórbico.
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2.3 Porcentagens de inibição das Frações Hexânica (FH) e Butanólica
(FB)

Substâncias que apresentam núcleo fenólico, como tocoferol, flavonoides e ácidos fenólicos, atuam
como  eficientes  captadores  de  espécies  reativas  de  oxigênio,  apresentando  apropriada  atividade
antioxidante (AL-MAMARY et al., 2002). Pesquisas que analisaram a capacidade antioxidante do
extrato tanto de frutas quanto das folhas da goiaba-serrana mostraram que ambas apresentam
capacidade antioxidante, embora a atividade da folha seja superior à fruta (BEYHAN et al.,2010).

Vários  pesquisadores mostraram que o fruto  da Goiaba-serrana contém altas  quantidades de
compostos  voláteis  como  metil-etil-benzoato  e  possui  metabólitos  secundários  como  taninos,
quinonas, saponinas esteroidais e flavonoides (SHAW et al., 1990), Além de possuir por altos níveis
de carboidratos, ácido ascórbico, minerais e iodo. A atividade antioxidante nas folhas evidencia a
presença de metabólitos que estão presentes nos frutos, como os flavonoides e o ácido ascórbico
antes já citado.

2.3.1 Fração Hexânica (FH)

Figura 3: Percentual de inibição obtido pela fração Hexânica do extrato de Acca sellowiana (Berg)
Burret.
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2.3.2 Fração butanólica (FB)

Figura 4: Percentual de inibição obtido pela fração Butanólica do extrato de Acca sellowiana (Berg)
Burret.

2.3.3 Valor da EC50

      A EC50 calculada por regressão linear para a fração butanólica (FB) foi de 3,69 µg/mL e para
fração hexânica (FH) foi 10,75 µg/mL. Neste contexto, quanto maior o consumo de DPPH por uma
amostra, menor será a sua EC50 e maior a sua atividade antioxidante.
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Esses resultados evidenciam a capacidade antioxidante da Acca sellowiana (Berg) Burret, sendo
maior para a fração butanólica, pois a concentração o extrato em µg/mL capaz de reagir com 50%
do radical presente na solução de DPPH foi menor.

3. Conclusão

As frações hexânica (FH) e butanólica (FB), do extrato de folhas da Acca sellowiana (Berg) Burret,
nas  concentrações  de  40,  20,  10,  8,  6,  4  e  2  μg/mL-1.  apresentaram um potente  atividade
antioxidante,  o  que  nos  leva  a  supor  a  presença  de  compostos  fenólicos  como  flavonoides  nas
frações estudadas.
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